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“O problema está no meio” escreve Aby Warbug em 1918 (2013). O historiador alemão é o eixo que 

atravessa a 12ª edição da MODOS. Direta ou indiretamente, o escopo desta revista deve muito a 

Warburg, pois MODOS é uma revista que dedica especial atenção “ao meio”, percebendo-o como 

o amplo campo de circulação que organiza as maneiras de interpretar e conhecer arte. Maneiras 

que oganizam, reorganizam e desorganizam os processos de colecionamento, os regimes 

expositivos, os discursos críticos, as narrativas curatoriais e historiográficas. Ou seja, um modo de 

perceber a plasticidade dos sentidos suscitados e operados para e pela produção artística. Somos 

todos devedores de Warbug por sua capacidade de introduzir a obra de arte numa rede de imagens 

que nos orienta a pensá-la como parte da cultura visual mais ampla, além de inscrevê-la na memória 

cultural não linear, nem literal. Seus estudos combatem as teorias que desvinculam a intepretação 

dos fenômenos culturais da produção artística, aproximando historiadores da arte de teorias da 

imagem, do cinema, da semiótica, da literatura, da comunicação, da antropologia, entre outras áreas 

do conhecimento, esgarçando as froneiras disciplinares. 

 

Sabemos cada vez mais sobre Warburg, mas o reconhecimento deste estudioso do Renascimento 

italiano e do norte da Europa, além da Antiguidade, foi tardio, especialmente na América do Sul. 

Alguns dos autores que contribuem nesta edição preocupam-se com a ausência de traduções dos 

textos de Warbug e, sobretudo, com a construção de uma fortuna crítica que tenta nos orientar frente 

a um material fragmentado e disperso em cartas, esboços, cursos, textos acadêmicos e 

conferências.  

 

Neste tocante, revistas científicas brasileiras têm sido fundamentais na acolhida de artigos sobre o 

pensamento warbuguiano. É preciso destacar a iniciativa da Arte e Ensaios (EBA/UFRJ), que em 

2009, sob um dossiê organizado por Cezar Bartholomeu, traduziu, da versão italiana, a introdução 

de Warburg para o Atlas Mnemosyne, além do texto de Giorgio Agamben de 1975, "Aby Warburg e 

a ciência sem nome"1. Na ocasião, ao se referir à “espirial hermenêutica” delineada pelo filósofo 

italiano para o pensamento de Warburg, o organizador apontava o fascínio produzido sobre o 

pensamento contemporâneo e sua produção: 

 
É de interesse pensar que a figura dessa espiral, que indica ao mesmo tempo 
descentramento e aprofundamento histórico agenciado pela obra de arte, refere tais 
características ao problema do arquivo na arte contemporânea: mais que imagens 
produzidas conforme um dispositivo conceitual, as imagens do atlas são o próprio 
desvirtuamento de qualquer dispositivo conceitual, exigindo, em suas articulações 
caracterizadas por essa patologia simbólica que se renova, questionar sua própria 
posição (qualquer posição de sujeito) no sistema que produz a arte (Bartholomeu, 
2009: 118). 

 

Em 2017, foi a vez da Figura: Studies on the Classical Tradition (volume 5) publicar o dossiê “Aby 

Warburg e sua tradição”, resultado de Colóquio Internacional realizado em São Paulo, no mesmo 

ano. Figura publicou textos especialmente dedicados ao estudo da tradição historiográfica e 

interpretação de Warburg, em contextos histórico-artísticos diversos, de autores como Patricia 

Meneses, Maurizio Ghelardi, Norval Baitello Junior, Leão Serva, José Geraldo Costa Grilo, José 

Burucúa, Nicolás Kwiatkowski, Naiara Damas, Renato Ferreira Lopes, Serzenando Vieira Neto, 

Rhuan Fernandes Gomes, Ianick Takaes e Cássio Fernandes, este último também presente nesta 

edição da MODOS.   

 

Antes dessas iniciativas, importantes periódicos investiram na difusão do pensamento warburguiano 

e suas intepretações. História: Questões & Debates publicou “Aby Warburg entre a arte florentina 

do retrato e um retrato de Florença na época de Lorenzo de Medici” (Fernandes 2004). ArtCultura 

publicou “O lugar da imagem na reinstalação warburguiana” (Lehmkuhl, 2005). Locus-Revista de 
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História lançou “Jacob Burckhardt e Aby Warburg: da arte à civilização italiana do Renascimento” 

(Fernandes, 2006). Sociedade e Estado publicou “Sobre el método de la interpretación documental 

y el uso de las imágenes en la sociología: Karl Mannheim, Aby Warburg y Pierre Bourdieu” (Barboza 

Martínez, 2006) e Concinnitas “Arquivos da Memória: Aby Warburg a História da Arte e a Arte 

Contemporânea” (Mattos, 2007). Esta última revista publicou, ainda, textos de dois importantes 

intérpretes de Warburg na América do Sul. O pioneiro José Emilio Burucúa (2012) com 

“Repercussões de Aby Warburg na América Latina”, com tradução de Alberto Chillón, onde podemos 

ler: “Em linhas gerais, o conhecimento da obra e da teoria da cultura construída por Aby Warburg 

tem sido, na América Latina, tão tardio quanto no resto do mundo. (...)Tal tem sido a base textual de 

um interesse sempre crescente no México e na América do Sul, a ponto de se converter numa 

espécie de moda intelectual, de mania acadêmica pela obra de Aby Warburg durante a última 

década” (2012: 252). E “Aby Warburg: a astrologia como instrumento de orientação do homem no 

cosmos” de Cássio Fernandes (2019a). Importante referência no assunto, como se poderá constatar 

nesta edição2, Fernandes (2019c) foi publicado por Visualidades no mesmo ano, com artigo 

intitulado “Aby “Warburg: intercâmbios culturais entre o Norte e o Sul”. 

 

Em 2010, a Revista de Filosofia: Aurora acolheu o texto de Ignacui Martínez, “El Arte como 

manipulación en Aby Warburg”. Naquele mesmo ano, História da Historiografia publicou “Aby 

Warburg e a pós-vida das Pathosformeln antigas” de Felipe Charbel Teixeira (2010) e “O 

Quattrocento florentino e a historiografia da arte em Aby Warburg” de Serzenando Alves Vieira Neto 

(2018: 21). Neste último artigo, publicado em língua inglesa, o autor defende a perspectiva de que 

“Warburg se colocou nitidamente alinhado à tradição de “história da arte como história da cultura”, 

presente na obra de autores como Jacob Burckhardt, Anton Springer e Hubert Janitschek”. O 

Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi publicou em 2014 “A vida póstuma de Aby Warburg: por 

que seu pensamento seduz os pesquisadores contemporâneos da imagem?”, de Mauricio 

Lissovsky, no qual se coloca a questão da ressurgência de Warburg: 
 

Por que Aby Warburg (1866-1929), cuja fama sempre superou o conhecimento de sua 
obra, está de volta? Por que alguns dos mais importantes pensadores da estética na 
atualidade – como o historiador da arte Georges Didi-Huberman e o filósofo Giorgio 
Agamben – encontram neste obscuro historiador da arte alemão um precursor de seus 
próprios trabalhos? A voga atual tem uma intensidade inédita, mas está longe de ser 
a primeira. A 'redescoberta' corrente foi precedida de várias ressurgências anteriores, 
de menor impacto, como se o próprio Warburg estivesse destinado a ser uma destas 
imagens 'sobreviventes', que atravessam as eras, e pelas quais tanto se interessou 
(Lissovsky, 2014: 306). 

 

A questão posta por Lissovsky impulsionou muito do que se leu sobre Warburg na última década. 

Outras revistas brasileiras se juntaram na divulgação do autor em campos diversos, tendo a 

discussão sobre a imagem como ponto comum. Desde textos didáticos como o do antropólogo Luis 

Eugenio Campos, que promete um “guía para leer a Aby Warburg” (2014), passando pelo “Aby 

Warburg em português” de Lenin Bicudo (2016), até o artigo publicado pela Poiesis, em 2011, “As 

‘Mnemosyne(s) de Aby Warbug: entre Antropologia, Imagens e Arte” de Etienne Samain, convidando 

historiadores da arte a reorientar-se: ”Com Mnemosyne (...) a história da arte tradicional 

transfigurava-se em uma antropologia do visual” (2011: 36)3. Recentemente, a mesma publicação 

da Universidade Federal Fluminense publicou “El dinero, una bomba molotov: supervivencias 

warburguianas en el arte latinoamericano post 68” (Torres; Correa, 2019). ARS (USP) ofereceu à 

comunidade acadêmica “Uma ninfa a perseguir cabeças: imagens de Salomé na coluna Garotas do 

Alceu” de Daniela Campos (2016), outra autora também presente nesta edição da MODOS. Campos 

aparecerá em outras publicações, como Porto Arte (2017) e Revista Brasileira de Estudos da 

Presença, ao lado de Maria Bernardete Ramos Flores (2018). Já a Revista Educação, Artes e 
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Inclusão publicou “A sublevação de Atlas: notas sobre o método de Georges Didi-Huberman" de 

Luana Wedekin (2019), que também contribuiu nesta edição da MODOS. 

 

Não menos importantes serão os artigos que tomam a fortuna de Warburg como orientação teórica. 

Larissa Mata (2015) publicou na Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, o artigo “Mimetismo e 

metamorfose”. Dois anos antes, a Revista Palíndromo veicula “O 31º Panorama da Arte Brasileira 

como montagem em Warburg”, de Karoline Marianne Barreto (2013).  A revista da Udesc também 

publicou “A recepção italiana de Aby Warbug entre filologia e historiografia da arte”, uma entrevista 

com a filóloga Monica Cestanni, realizada por Thays Tonin (2019). Ao comentar a criação da revista 

Engramma, dedicada aos estudos de matriz warbuguiana, Cestanni assinala:  
 
Há de se dizer também, no campo da  história  da  arte  e  a  partir  da  década  de  
1990,  que  a  redescoberta  da  iconologia  coincidiu com a moda de um “warburguismo 
genérico” (ainda em voga) que tratou Warburg  como  um  precursor  brilhante  da  
antropologia  cultural:  não  por  acaso,  os  referimentos  a  Warburg  terminavam  
sempre  por  recair  sobre  o  "Ritual  da  Serpente"  [1923] – o texto mais conhecido 
de Warburg, traduzido em quase todas as línguas do mundo, mas que na realidade é 
o texto de uma conferência reunido em circunstâncias muito particulares, 
completamente excêntricas – em termos de conteúdo e rigor com  relação  a  seus  
outros  escritos,  que  o  próprio  Warburg  tinha  absolutamente  advertido  contra  a  
publicação (apud Tonin, 2019: 168). 

 

A lista de artigos mais recentes é novamente grande. Elencamos algumas publicações: Pós 

(EBA/UFMG) com o texto de Tatiana Martins (2017); Revista de História da Arte e da Cultura com 

artigo de Priscyla Abreu (2020); Galáxia com a publicação dos trabalhos de Gabriel Malinowski 

(2018), Francisco Trento (2017), Maria Jacobini (2016); ARS (USP) com os artigos de Cristian 

Borges e Samuel Jesus (2010) e Luis Pérez-Oramas (2017); Horizonte. Revista de Estudos de 

Teologia e Ciências da Religião com o texto de Maria Cláudia Magnani (2019); Sequência com o 

artigo de Francisco Oliveira e Nancy Oliveira (2019); 

 

Os organizadores de nosso dossiê “O retorno a Aby Warburg no discurso historiográfico artístico 

contemporâneo”, Vera Pugliese e Roberto Casazza, participaram ativamente dessa história. Archai 

publicou, em 2016, “Jonhann J. Winckelmann e Aby Warburg: diferentes olhares sobre os antigos e 

seus tempos” de Pugliese, que nos lembra que: 

 
Winckelmann inaugurou um modelo que se pretendia objetivo e cujas premissas 
teórico–metodológicas permitiram olhar para a antiguidade clássica, valorizando a arte 
grega em detrimento da romana. Mas Aby Warburg escaparia a este grande desenho 
do mainstream da história da arte, lançando outro olhar sobre o antigo, sob uma 
proposta teórico-metodológica de diferente natureza (2016: 172).  
 

Este desejo de desviar-se do mainstream foi discutido no artigo “A fórmula de pathos de Wargurg 

nos contextos psicanalítico e benjaminiano”, de Adi Efal, traduzido por Pugliese e publicado na Arte 

& Ensaios (EBA/UFRJ), em 2018. Nesta edição da MODOS, a pesquisadora da Universidade de 

Brasília oferece aos leitores, além da organização do dossiê ao lado de Casazza, três novas 

traduções de textos inéditos: “Reinventar a primavera, ou as filiações da revolta” de Georges Didi-

Huberman; “Mnemosyne, ou a cinematografia sem aparelho” de Philippe-Alain Michaud e “Manet, 

Manebit! O “Manet e a Antiguidade italiana” de Aby Warburg como autorretrato psico-intelectual” de 

Uwe Fleckner em parceria com Victor Zaiden.  

 

É preciso lembrar que, recentemente, Arthur Valle traduziu para 19&20 o texto de Joschke Christian 

“Para que serve a iconografia política?”, em que o autor conclui que “a iconografia política responde, 

portanto, a várias expectativas da história da arte e do público. Ela consegue renovar os quadros da 
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iconologia tradicional, cruzando seus métodos e se apoiando naqueles de Warburg; ela dialoga com 

a história das media e da história política, a ponto de modificar profundamente os reflexos de análise 

histórica” (Christian, 2020). Recordemos a tradução de Patricia Franca-Huchet do texto de Didi-

Huberman (2015) para Pós (EBA/UFMG), que tomou uma obra de Pascal Convert à luz do 

funcionamento da imagem segundo Benjamin e Warburg. Também merece destaque a tradução de 

Isabel Fragelli de “Epitáfio a Aby Warburg” de Ernst Cassirer (2016), pela Discurso. O mesmo autor 

terá o texto “O lugar de Kepler na história intelectual europeia” traduzido por Serzenando Vieira Neto 

para Cadernos de Filosofia Alemã: Crítica e Modernidade.  

 

MODOS também já havia acolhido textos sobre o pensamento warburguiano, como “Polaridades e 

anacronismos no pensamento de Warburg”, de Jorge Coli (2017) e “Virada icônica: um apelo por 

três voltas no parafuso”, de Emmanuel Alloa (2019). Diferentes artigos tomaram Warburg como 

ponto de reflexão teórico, tais como “A expografia de Lina Bo Bardi como mesa de montagem: 

transparências, opacidades e genealogias” de Vera Pugliese (2017); “Um projeto mais amplo de 

cidade: a memória de Lina Bo Bardi por Renata Lucas” de Luciana Valio (2018); “Os arquivos da 

arte na pathosformeln das redes e nas ruínas do coletivo” de Mauricius Farina (2017); “Da grade 

múltipla da montagem: perspectivas para a imagem crítica na contemporânea” de Luiz Cláudio da 

Costa (2017); “Tempo andante da intervenção urbana: relações temporais nas obras Imagens 

Posteriores, Giganto e Polaroides (in)visíveis” de Ana Rita Vidica (2018); “A montagem de ontem ou 

relembrando disposições” de Patricia Franca-Huchet (2018); “Modos de conectar em redes 

instáveis” de Débora Gasparetto (2018); “Não há neutralidade: montagem fílmica e exposição para 

escritas de histórias da arte” de Igor Simões (2018); “Na caverna de Tarsila: sobrevivências do 

primitivo como presença do não colonial” de Maria Bernardete Ramos Flores e Michele Petry (2019) 

e “Da “representação das sobras” à “reantropofagia”: povos indígenas e arte contemporânea no 

Brasil” de Ilana Goldstein (2019).  

 

Assim, MODOS contribui nesse esforço coletivo de difundir os estudos sobre o pensamento de 

Warbug. Georges Didi-Huberman e Philipe Michaud são dois autores que ajudaram na 

disseminação do pensamento warburgiano no Brasil e nos brindam com textos inéditos nesta 

edição. Certamente algumas ausências se farão notar, em especial a de José Emilio Burucúa, cujo 

livro Historia, Arte, Cultura. De Aby Warburg a Carlo Ginzbug (2003) ampliou o debate sobre o 

historiador alemão em nosso continente.  Burucúa é certamente um de seus grandes intérpretes 

contemporâneos, além de ampliar suas reflexões para outros nomes do círculo warbuguiano 

(Panofsky, Saxl, Cassier, Klibansky e mesmo Benjamin). Mas, não se trata aqui de uma convenção 

sobre Warburg e, mesmo que o fosse, a completude nunca se configura. 

 

É evidente que a lista oferecida neste editorial é incompleta. O “atlas” de textos e imagens suscitados 

por Warburg, no Brasil, é muito mais amplo do que conseguimos alcançar. Uma lista de teses, 

dissertações e livros pode ser consultada no artigo de Fernandes, mencionado acima (2019b). 

 

O que procuramos destacar é a significativa acolhida do aporte warbuguiano entre nós, seja na 

adoção de seu método, na discussão de suas proposições e na interpretação de suas ideias por 

outros pensadores e autores, dando a dimensão da força de uma sobrevivência teórica que merece 

reflexão. Nesse sentido, buscamos testemunhar alguns estudos que fazem juz a esse legado. 

 

Além dos textos do dossiê, MODOS publica artigo de Stefanie Gil Franco, que discute como a noção 

de art brut em Portugal conformou-se às qualidades específicas do sujeito louco e artista, tendo em 

Jaime Fernandes um caso pontual para refletir sobre as políticas psiquiátricas e artísticas, 

especialmente sobre a produção de certos cânones da arte. Em outro artigo, Fernanda de 

Albuquerque discute a relação entre a produção artística e suas tensões com as instituições 
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museológicas contemporâneas, tomando como exemplo o comissionamento de uma obra de 

Rubens Mano pela Pinacoteca de São Paulo. Já a diplomacia cultural, mais especificamente a 

exposição Art from Argentina 1920-1994 no Museu de Arte Moderna de Oxford e a inauguração do 

monumento escultórico do general José de San Martín em Londres, é o objeto do texto de Agustin 

Diez Fischer. Todos expõem a diversidade de tempos e geografias culturais, visões de artistas e 

agenciamentos que trazem relevantes reflexões sobre modos de ver, exibir e compreender arte. 

 

E se os monumentos da Antiguidade e do Renascimento, nos quais Warburg se debruçou, parecem 

tão distantes no tempo e deslocados das pautas dos debates culturais recentes para além dos 

centros europeus, eles ainda se presentificam em fantasmagorias na contemporaneidade e em 

outras ações para além da história da arte. Monumentos escultóricos ocuparam notíciários e redes 

em 2020 graças a movimentos como Black Lives Matter. Movimentos antirracistas há décadas 

investem no debate sobre a deposição de monumentos em homenagem a exploradores e 

expropriadores, geralmente atrelados à história da escravidão, a projetos e governos autoritários, a 

crimes contra humanidade. O momento que nos toma reitera o compromisso da arte em prol desse 

debate, como se faz visível na obra ..love... (when they grow up...), da artista jamaicana Ebony G. 

Patterson, escolhida para compor nossa última capa de 2020. Suas tapeçarias, aparentemente tão 

harmoniosas, apresentam comunidades negras atingidas pela violência, pelo tráfico de drogas, pela 

opressão policial e, sobretudo, destacam a cultura negra jovem global. Engajada em expressar e 

olhar para o Outro, a artista nos lembra que seu trabalho evoca a tensão entre a inocência e a culpa:  

“Muitas dessas imagens são inspiradas por essa ideia do que significa testemunhar, o que significa 

testemunhar e quem tem permissão para participar do ato de testemunhar” (apud Binlot, 2018, on-

line). Ela, assim, constrói seu próprio atlas menmosyne, não com imagens ladeadas que 

estabelecem diálogos, mas com diversas camadas de vivências e memórias que se superpõem, 

mesclam-se e se transforam em sua poética, gerando confrontos e encantamentos. Sua ninfa negra 

não usa veste esvoaçante, mas como figura central e com perfil marcante, é testemunha altiva do 

legado do passado e da permanência dos preconceitos raciais e de gênero. Entre duas figuras 

masculinas passivas, ela se mantém fortalecida na sua sobrevivência, ciente da sua descendência 

dos mitos de origem matriarcal africanos, com bordados e apliques, coisas do feminino, que 

transbordam uma imagem resignada.  

 

Como apontou Ebony G. Patterson, todos somos testemunhas tanto do que escolhemos 

testemunhar do mundo que nos cerca, quanto dos atos artísticos que nos trazem outros modos de 

ver o passado e o presente do mundo. Produzir, pensar e divulgar arte é um ato político e é nesse 

sentido que precisamos permanecer alertas e ativos para que cada vez mais pessoas tenham 

acesso à participação do ato de testemunhar arte e com ela se enformar.  

 

Ilhados em nossas casas por uma pandemia global, como meio de sobrevivência ficamos ligados 

às redes sociais, a espetáculos, exposições, eventos, lives e aulas online, inventando outros meios 

de experienciar a arte. Na loucura, nos protestos, nas subversões, mas também no isolamento como 

ato cidadão, a arte e a história da arte assumem posições libertárias, no sentido de estarem sempre 

testemunhando o que de humano temos em nós e quanto de Mnemosyne nos sustenta em 

momentos cujo atlas se mostra cada vez mais desigual e estilhaçado em pedaços desconexos. 

 

Para concluirmos, gostaríamos de agradecer nesta edição à Vera Pugliese e a Roberto Casazza 

pela organização do dossiê, às autoras e aos autores pelos textos submetidos; aos tradutores pelo 

empenho em trazer para língua portuguesa textos inéditos em francês e alemão, ampliando assim 

a difusão de seus conteúdos para o mundo lusófono.  E reforçamos nossa gratidão aos pareceristas 

que ponderam a qualidade dos artigos publicados, ao designer que sustenta nossa identidade visual 

e a todos que colaboraram para que, com a última edição de 2020, concluamos o quarto ano de 
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vida da revista MODOS. Um especial agradecimento aos nossos leitores que têm permitido qualificar 

a revista MODOS como um dos mais importantes periódicos em artes do país. Mesmo impedidos 

das sociabilidades necessárias à condição humana e à arte, continuamos a querer testemunhar a 

resistência. Vamos em frente. 
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